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A produção de leite aumenta e as vendas caem na Austrália 
 
De acordo com o Dairy Australia, a produção de leite em outubro de 2024 foi de 917,7 
milhões de litros, 1,3% acima do volume de outubro de 2023.    
Do início da temporada, em julho de 2024, até outubro de 2024, foram 2.991,1 milhões de litros 
produzidos, aumento de 1,7% na comparação com o mesmo período do ano passado.  
Ainda conforme dados do Dairy Australia, as vendas de leite em agosto de 2024 totalizaram 204 
milhões de litros, uma queda de 0,5% em relação a agosto de 2023. Em julho e agosto, as vendas 
foram de 410,7 milhões de litros, aumento de 0,1% na comparação interanual.  
O Monitor de Insumos do Dairy Australia, divulgado recentemente mostrou que os volumes 
exportados de julho a outubro de 2024 foram de 55.245 toneladas, uma queda de 18,6% em 
relação ao mesmo período do ano anterior. O relatório também apresentou algumas informações 
sobre novembro de 2024, relatando que as chuvas na Austrália Ocidental e parte de Nova Gales do 
Sul forma acima da média, mas variaram entre médias e baixas no restante das bacias leiteira do 
país. As temperaturas, em novembro, ficaram acima da média, em toda Austrália.  
 O preço da alimentação animal diminuiu em novembro, mas continuam acima dos níveis do ano 
passado.  
O Serviço de Meteorologia da Austrália prevê temperaturas acima da média com a aproximação do 
verão, além de noites excepcionalmente quentes, aumentando a probabilidade de ondas de calor. 
Em janeiro, as chuvas devem voltar aos níveis médios normais. 
O relatório sobre as perspectivas futuras divulgado recentemente pela Dairy Australia avalia que a 
temporada começou forte, mas deve ficar ligeiramente abaixo dos 8,3 bilhões de litros produzidos 
em 2023.  
As oportunidades de exportações aumentaram na Austrália, uma vez que os preços de exportações 
subiram em outros países. A demanda no varejo para queijos, cremes e iogurte continuam em alta 
e a demanda por leite, estável.  

 
 

Informações divulgadas na Nova Zelândia apontaram que o número de vacas leiteiras 
encaminhados para o abate no mês de outubro aumento 8,2% em relação a outubro de 2023. Nos 
últimos 12 meses, encerrados em outubro, o abate caiu 3,8% em comparação com o período 
anterior.  
O departamento de Estatísticas da entidade que representa os produtores de leite, DairyNZ, 
mostrou que durante a temporada 2023/2024 forma processados cerca de 20,5 bilhões de litros 
de leite e que o volume de sólidos alcançou 1,88 bilhões de queijos, subindo 0,5% em relação à 
temporada anterior.  
O número total de vacas da última temporada alcançou 4,7 milhões, aumentando em relação à 
temporada anterior, e que as condições do meteorológicas foram favoráveis, contribuindo para o 
aumento da produção de leite no país. O preço médio do leite aumentou em 14 centavos, na 



comparação com o período imediatamente anterior, ficando em NZ$ 8,90 por quilo de sólidos 
(kgMS).  
Recentemente, uma grande indústria da Nova Zelândia, aumentou a previsão do preço do leite ao 
produtor em 50 centavos, chegando ao valor total de NZ$ 10,00/kgMS, um reajuste que só foi 
possível pela alta dos preços das commodities lácteas no mercado mundial.  
 
 

 
 

Relatório USDA: https://www.ams.usda.gov/market-news/individual-dairy-market-news-
commodity-reports#International 
Tradução livre: www.terraviva.com.br 
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